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Agenda Paroquial de Novembro

Mensagem do Pároco                                                                                                                                                                      Pe. Sebastião A. B. Camargo, sdb

Paulina Kuczynski nasceu em Paula Frei-
tas, no Paraná. Em 1967 mudou-se para Curitiba, 
na condição de viúva, trazendo consigo seus seis 
filhos menores.

No ano seguinte atuou como professora de 
datilografia, com certificação pelo Senac, prepa-
rando e encaminhando seus alunos para o merca-
do de trabalho, com a direção do Padre Sílvio Sat-
tler, desta Paróquia. Foi também professora de ta-
quigrafia, que é uma técnica que tem como objeti-
vo melhorar a velocidade da escrita.

Com muita dedicação, perseverança e 
amor ao trabalho, Dona Paulina desenvolveu suas 
atividades profissionais com muita seriedade e 
competência, sempre conquistando a confiança e 
amizade dos que a ela se dirigiam, tanto por seu ca-
risma, quanto pelo seu amor ao próximo.

Em constante busca por melhorias à comu-
nidade e seu desejo em proporcionar melhores 
condições aos alunos, Dona Paulina, sempre de-
terminada, conseguiu apoio das autoridades para 
a construção de novas salas de aulas; com isso tro-
cou a velha casa de madeira pela construção em 
alvenaria, nas dependências desta paróquia, on-
de hoje estão situadas a Associação das Senho-
ras da Caridade São Vicente de Paulo, o Grupo de 
Jovens e Catequese.

Por diversas vezes, foi presidente da Asso-
ciação das Senhoras da Caridade São Vicente de 
Paulo da Paróquia São Cristóvão. Ao longo de se-
us 52 anos de trabalho, dedicou-se às pessoas me-
nos favorecidas, dignificando seus valores como 
seres humanos, fazendo visitas domiciliares, le-
vando alimentos e roupas, juntamente com uma 
palavra de conforto. Também coordenou o grupo 
da terceira idade, ensinando as bordadeiras na 
confecção de trabalhos artesanais e promovendo 
o entretenimento delas, para terem uma melhor 
qualidade de vida.

A partir de 1987, criou projetos de encami-
nhamento de jovens menores aprendizes ao tra-
balho e à guarda mirim. Os assistidos recebiam ali-
mentação, orientação moral e religiosa, reforço es-
colar, esporte, música, teatro e artesanato e tam-

bém orientação profissional. No que se refere às 
mães jovens desses alunos, recebiam treinamen-
to para trabalhar como domésticas, serventes, dia-
ristas e outras atividades de acordo com suas ca-
pacidades.

Como reconhecimento por seus trabalhos, 
recebeu ao longo da vida diversas homenagens e 
troféus de gratidão por serviços prestados de enti-
dades oficiais de assistência social como: Prefei-
tura Municipal de Curitiba, FAS – Fundação de 
Assistência Social, Consesp, Ordem Salesiana 
Dom Bosco e da Associação Internacional de Cari-
dades, com sede em Louvain-La-Neuve, na Bélgi-
ca.

Católica, era dotada de profunda fé, sempre 
acreditando no poder divino; participou de muitas 
atividades religiosas na Paróquia São Cristóvão e 
Catedral Ucraniana São João Batista, em Curitiba.

Na esfera cultural, como tinha um grande co-
nhecimento das tradições e costumes ucranianos, 
secretariou o Museu de Arte e Cultura da Socieda-
de Ucraniana Brasileira, em Curitiba.

Foi enfrentando numerosas dificuldades 
que a vida real apresentou, onde com determina-
ção e amor ao trabalho e à família, que Dona Pauli-
na conquistou uma vida digna e cheia de realiza-
ções.

Criou e educou seus filhos, todos atuantes 
em diversos segmentos da sociedade, os quais ex-
pressam sua maior gratidão a seu trabalho árduo e 
contínuo, contando sempre com a inspiração divi-
na.

Dona Paulina deixa um legado maravilho-
so, cheio de conquistas, de superação, de fé ina-
balável, de força e persistência. Ela ficará eterna-
mente em nossos corações !

* 04.07.1926   † 04.10.2019

Seus filhos: Lauro, Igor, Bogodar, Kátia, 
Ana Paula.

aos 93 anos de idade, no dia 04 de outubro próximo passado

01 Primeira Sexta-Feira do Mês, Devoção Ao 
 Sagrado Coração de Jesus.
02  COMEMORAÇÃO DE TODOS OS FIÉIS
  DEFUNTOS – MISSA DE FINADOS, 9h
 Não haverá catequese
 Missa 19h: ADMA/ Benito
03  31º Domingo do Tempo Comum 
 com de Todos os Santos
 Missa 8h: Apostolado da Oração/ 
 Graça e Louvor 
 Reunião do Apostolado da Oração
 Missa 10h: Catequese/ Graça e Louvor 
 Missa 19h: Dízimo/ Graça e Louvor
 Fernanda - AJS
05 Reunião Movimento de Irmãos
 Formação para o Mutirão Missionário
07  REUNIÃO DE LITURGIA
 Formação para o Mutirão Missionário
09  Dedicação da Basílica do Latrão
 Encontro de pais dos Catequizandos 
 da 4ª Etapa.
 Missa 19h: Movimento de Irmãos/AJS
 MUTIRÃO MISSIONÁRIO
10  32º Domingo do Tempo Comum 
 Missa 8h: Congregação Mariana/ Alegria
 Reunião da Congregação Mariana
 Missa 10h: Catequese/Alegria
 ENTREGA DAS BEM-AVENTURANÇAS
 Missa 19h:  Liturgia /Teco
12  Beato Artêmides Zatti
 Reunião Movimento de Irmãos
13  Reunião dos Catequistas
14  Reunião dos Ministros(as)
15  Feriado da República
 Beata Madalena Morano
16 Não haverá catequese
 Missa 19h: Cooperadores Salesianos
17  33º Domingo do Tempo Comum 
 RETIRO MESC SETOR PORTÃO
 Missa 8h: Movimento das Capelinhas
 Reunião das Mensageiras das Capelinhas
 Missa 10h: Infância Missionária   
 Missa 19h: AJS/AJS
19  Reunião Movimento de Irmãos
20  Reunião do Adma
21  REUNIÃO DO CPP
23  Encontro de pais dos Catequizandos, 
 5ª Etapa
 Missa 19h: MESC'S/ Silvio
 Jorge e Vera (17 horas)
24  34º Domingo do Tempo Comum 
 Festa de Cristo Rei
 Missa 8h: Congregação Mariana
 Graça e Louvor 
 Missa 10h: Catequese de Adulto
 Graça e Louvor
 Entrega da Cruz -  BATIZADOS
 Missa 19h: SAV/ Graça e Louvor 
 COMEMORAÇÃO MENSAL DE 
 N. SRª AUXILIADORA.
 RISOTO
 CAPELINHAS
 DE REUNIÕES CAFÉ E CHÁ.
 IAFFE Formatura
 FORMAÇÃO DOS MESC. 8h às 17h.
30  CELEBRAÇÃO CATEQUÉTICA
 Missa 19h

Acontecerá na nossa Paróquia, no dia 09/11, um Mutirão de Visitas Missionárias, pro-
movido pelo G.A.M. (Grupo de Animação Missionária), a partir das 13:30h, com formações 
nos dias 05 e 07/11 após a missa das 19:30h. Para se inscrever, é só acessar o link: 
https://bit.ly/2Ph4C69 e as inscrições poderão ser feitas até o dia 04/11. Qualquer dúvida pro-
curar a Secretaria da Paróquia.

Nos dias 26 e 
27 de outubro o Con-
selho Estadual da 
AJS, junto com os con-
selhos locais do esta-
do, se reuniu para a 
avaliação dos traba-
lhos realizados em 
2019 e planejamento 
para 2020. Estiveram 
presentes coordena-
dores, articuladores e 
assessores das pre-
senças de Curitiba, 
Ponta Grossa, Guara-
puava e Cambé, dedi-
cando-se ao estudo 
do Quadro Referenci-
al para a PJS e Princípios Norteadores da AJS. Em um final de semana de muita oração e 
vivência da EJS, decidiu-se que dedicação ao trabalho local e animação dos grupos de ba-
se serão os principais desafios para a ação pastoral da AJS em 2020.

O tema da mensagem do 
Pároco desse mês nos remete ao 
encontro de Jesus com Marta em 
um momento muito sofrido pela ir-
mã de Maria e Lázaro, nesse ca-
so o morto, que inclusive já esta-
va até sepultado, segundo o tex-
to. 

 Marta sabe da im-
portância de Jesus e da sua capacidade, contudo, não 
esperava e nem sonhava da possibilidade de ele trazer 
de volta a vida o seu irmão, amigo querido do filho de 
Deus.

 O sofrimento de Marta e Maria é uma expe-
riência única na vida delas, assim como na vida de qual-
quer pessoa que perde, independente das circunstân-
cias, aquela pessoa que ama, que continuamente está 
do seu lado, que acompanha ou que é acompanhada, 
e que por algum motivo inesperado, nos é tirada, cha-
mada a fazer parte de outro plano da existência. 

 Nós católicos, muitas vezes ou na grande mai-
oria das vezes não conseguimos “aceitar”, “entender”, 
“compreender”, “encarar” a realidade que um dia ou ou-
tro fará parte da nossa vida: a morte.

 Deus Nosso Senhor, na sua graça e bondade 
nos fez mortais, isto é, não somos deuses, não somos 
imortais, temos um tempo de existência, um tempo 
que segue a lógica do equilíbrio do universo estabele-
cido. Um tempo que nos é dado por graça do Criador, 
quando somos convidados a vir ao mundo, através do 
sopro da vida, que nos possibilita a oportunidade de fa-
zer a experiência mais emocionante da existência: a 
VIVER. 

 VIVER é um presente dado a cada ser huma-
no a partir do seu nascimento. É Deus que nos permite 
respirar, e a partir desse momento, nos tornamos parte 
de algo muito maior, do qual muitas vezes não imagi-
namos e nem nos damos conta. 

Viver é a possibilidade de tocar com as mãos o 

divino, experimen-
tar na prática a bon-
dade através de to-
das as experiênci-
as que somos con-
vidados a vivenciar 
no nosso cotidiano, 
seja elas boas ou 
ruins, alegres ou 
tristes, emocionan-
tes ou serenas, o 
que verdadeira-
mente importa e a 
experiência de nos 
sentirmos VIVO. 

 O que não 
poderíamos es-
quecer é que a par-
tir do momento em 
que começamos a 
viver, também começamos a morrer, ou seja, a morte 
faz parte dessa experiência, faz parte desta oportuni-
dade que Deus nos dá. 

Justamente porque temos um tempo de vida, e 
esse tempo vai se acabando, se gastando, até se cul-
minar com o descanso eterno, a morte. 

 Aceitar ou não essa realidade é algo indepen-
dente da tua vontade, do teu querer, ou de todo materi-
al que você tenha ou possa ter em tua vida. No nosso 
DNA Deus já deixou escrito o tempo da nossa existên-
cia, independente da nossa vontade ou querer.

 Precisamos reconhecer o quão privilegiado so-
mos, principalmente se você está lendo essa matéria, 
sinal de que você faz parte daqueles que ganharam a 
oportunidade de viver e de fazer parte dessa grande ex-
periência de Deus, chamada VIDA.

 Não fique pensando em quando você irá mor-
rer ou chorando por aquilo que você ainda não fez ou 
não conquistou, ou ainda pelas pessoas que já morre-

ram, por mais amadas que tenham sido, e que já se fo-
ram. VIVA. VIVA cada momento da tua vida, com tua fa-
mília, com as pessoas que você realmente ama, com 
tudo aquilo que você conquistou ou não conseguiu con-
quistar, com as tuas realizações e frustrações. Não fi-
que pensando naquilo que você ainda precisa realizar, 
ocupe-se sendo grato por tudo que já alcançou até 
aqui e VIVA!

VIVA cada instante, cada minuto, cada segun-
do, porque tudo passa, tudo irá passar, e num dia – que 
para nós é mistério – você, eu e muitos de nós vivere-
mos para nos encontrar com Aquele que nos presente-
ou com essa grande oportunidade: a VIDA. 

 Para nós cristãos, o grande desafio não con-
siste em aceitar ou pensar na morte, mas sim VIVER e 
se permitir VIVER, como o próprio Jesus nos pede atra-
vés de seus ensinamentos, pois Ele é a Vida plena e so-
mente Ele poderá nos dar a vida em abundância, por-
tanto, VIVA. 

“Não falei que, se você cresse, veria a glória de Deus?" (Jo 11,40)



Abertura e encerramento de empresas * IR - Física ou Jurídica
Escrituração Fiscal * Condomínios * Contabilidade Geral.

Colaboradores:
Edna Becher, Judite Rossi, Izidora R. Baroto,
Indianara Laurentino, Agostinho Gonçalves, 

Afonso e Alice, Bruna Boligon, José Carlos Chiuratto, 
Reni Abreu, Rafaela Roberta Ferreira Isobe e Catequistas.
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CATEQUIZANDOS QUE ANIVERSARIAM EM NOVEMBRO

CONTRATAMOS:
- PORTEIROS - RECEPCIONISTAS

- JARDINEIROS - SERVENTE
- AUX. DE SERVIÇOS GERAIS

 -PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS

CONTATO: (41) 3332-4014
www.deuseg.com.br
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Mensagem do Papa Francisco:

NOVENA DO

PERPETUO SOCORRO

Toda quarta-feira 

às 16:00 horas 

NOVENA DO 

PERPETUO SOCORRO, 

em nossa Paróquia. 

Venha você também 

participar.

Qualidade Segurança e Preço Justo

funciona de terça a sexta-feira das 13h às 18h 
quarta-feira 8h às 11h - 13h às 18h

 sábado das 8h às 12h.

O ESPIRITO DE CONTEMPLAÇÃO
Jesus levou consigo Pedro, 

João e Tiago, e subiu à montanha pa-
ra orar. Enquanto orava, seu rosto mu-
dou de aparência e sua roupa ficou -
branca e brilhante. Dois homens con-
versavam com ele: eram Moisés e Eli-
as. Pedro disse a Jesus: "Mestre, é 
bom ficarmos aqui. Vamos fazer três 
tendas: uma para ti, outra para Moi-
sés e outra para Elias". 

Estava ainda falando, quando 
desceu uma nuvem que os cobriu 
com sua sombra. E da nuvem saiu 
uma voz que dizia: "Este é o meu Fi-
lho, o Eleito. Escutai-o!".

(Evangelho de Lucas 9,28-
30.33b-34a.35)

 Como é doce permanecer di-
ante de um crucifixo ou de joelhos di-
ante do Santíssimo Sacramento, e fa-
zê-lo simplesmente para estar à fren-
te dos seus olhos. 

Como nos faz bem deixar que 
ele volte a tocar a nossa vida e nos en-
vie para comunicar a sua vida nova. 
Sucede então que, em última análise, 
"que nós vimos e ouvimos, isso anun-
ciamos" (IJo 1,3). 

A melhor motivação para se de-

cidir a comunicar o Evangelho é con-
templá-lo com amor, é deter-se nas 
suas páginas e lê-lo com o coração. 

Se o abordamos dessa manei-
ra, a sua beleza deslumbra-nos, volta 
a cativar-nos vezes sem conta. Por is-
so, é urgente recuperar um espírito 
contemplativo, que nos permita re-
descobrir, cada dia, que somos depo-
sitários de um bem que humaniza, 
que ajuda a levar uma vida nova. Não 
há nada de melhor para transmitir aos 
outros.

PODÓLOGA VILMARA
Unhas encravadas, Calos e Calosidades, 

Reflexologia, Pés Diabéticos, Micoses. 

Av. Rep. Argentina, 1063 

Próximo ao Angeloni 

Fones:99194-7480

99832-4364 3334-6817
Rua Capitão Caetano Munhoz, 59

Parolin - Curitiba - PR

DIA DE FINADOS, COMEMORAMOS A VIDA ETERNA
No ano de 998 na Abadia de Ciuny, o en-

tão abade Santo Odilon estabeleceu a festa 
que ele chamou de "Dia dos Mortos", um dia 
após a "Festa de Todos os Santos", come-
morada, naquela época, dia primeiro de no-
vembro. 

No início os cristãos iam às catacum-
bas para homenagear os que morreram tes-
temunhando a fé. A partir de então começou 
a ser difundido no mundo todo o costume de 
homenagear os mortos. 

No século IV na Santa Missa já se reza-
va em memória dos mortos. No século XI os 
Papas Silvestre II, João XVIll e Leão IX con-
vocaram a comunidade cristã a dedicar um 
dia por ano aos mortos.

A Igreja Católica nos ensina que deve-
mos sempre e em especial nesse dia, visitar 
túmulos, acender velas, orar pelos mortos, 
oferecer missas em sufrágio das almas, para 
que através de nossas orações e pesos méri-
tos de Jesus elas cheguem depressa à Casa 
do Pai.

O Dia de Finados é especial, pois lem-
bramos com mais ardor, e oramos em co-
munhão com toda a Igreja pelos nossos ante-
passados que se foram na certeza que go-
zam a felicidade suprema. Nesse dia não co-
memoramos a morte, mas, sim. a vida eter-
na, e a certeza de que um dia. encontrare-
mos todos aqueles que amamos e que nos 
precederam nesse caminho.

Portanto nada-de tristeza e sim de ale-
gria e louvor a Deus que tudo nos dá, que é 
Pai de infinita misericórdia. Agradeçamos 
aquele que veio ao mundo, que nos dá a cer-
teza de que a morte não é o fim, mas o come-
ço para a Glória. Jesus nos revelou com cla-
reza, de que como Ele morreu e ressuscitou, 
aparecendo a Maria Madalena e depois aos 
seus Apóstolos, e assim como o Pai o res-
suscitou, também pelos seus méritos de 
cruz nós ressuscitaremos com ele.

“Não se perturbe o vosso coração. Cre-
des em Deus, credes também em mim. Na 
casa de meu Pai há muitas moradas Não fo-
ra assim, e eu vos teria dito: Vou lhes prepa-
rar no Céu um bom lugar“(Jo 14,1-2)

FINAL DE SEMANA DA PARTILHA

DIAS 09 E 10 DE NOVEMBRO
Seja generoso com as famílias que pouco, ou nada têm.

Doe 1 kg de alimento a quem tanto necessita.

3220-1921

3220-1921

Dia 09 - Encontro pais dos Catequizandos 4ª Etapa, 9 horas.
Dia 10 – Entrega das BEM AVENTURANÇAS, missa  
   das 10 horas.
Dia 13 – Reunião de Catequistas.
Dia 23 – Encontro pais dos Catequizandos 5ª Etapa, 
   9 horas.
Dia 24 – Entrega da CRUZ, missa das 10 horas.
Dia 24– IAFFE.
Dia 30 – Celebração Catequética. 

04 – Fernando Werle Ferreira; 11 – Amanda Silva Pereira; - 15 – 
Eyndrian Felipe Pereira dos Santos;   18 – 
Leticia Pistori de Oliveira; 19 – Guilherme 
Silveiro de Morais;  21 – Laura Rosa Mas-
chio; 

CATEQUISTAS
12 – Monica Batista Vieira Yamamoto Amaral;  16 – Clarice Bora 

Arcas; 22 – Thalita Cristina Teixeira de Moura.

Caríssimos Catequizandos!
 Parabéns pela caminhada de Fé que vocês estão reali-

zando! Em nome da Igreja, foi entregue o resumo da nossa Fé, o 
Credo, que nos foi transmitido fielmente desde os Apóstolos e 
que chamamos de Símbolo Apostólico. Ele contém poucas pala-
vras, mas reúne grandes mistérios. O Credo se compõem de for-
mulas com as quais a Igreja, desde os seus primórdios, expres-
sou e transmitiu a Fé a todos os seus fiéis.  Com toda a Comuni-
dade, rezamos por vocês: 

Concedei, Senhor, a esses catequizandos, a quem são re-
velados os desígnios do vosso amor, através deste símbolo da 
Fé que receberam,  a graça de guardar no coração suas pala-
vras e vive-las por orações concretas em sua vida. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, que é Deus na unidade do Espírito Santo. 
Amém. 

Para encerrar este mês tam-
bém tivemos este lindo encontro-
que traz a família para este mo-
mento de reflexão da vida de Cris-
to.

“A catequese familiar prece-
de, acompanha e enriquece as ou-
tras formas de ensinamento da fé. 
Os pais têm a missão de ensinar 
os filhos a orar e descobrir sua vo-
cação de filhos de Deus” (Cat. n. 
2226).”

Em NOVEMBRO encerramos o Ano Litúrgi-
co com a celebração de Cristo Rei que normal-
mente é no último domingo do mês. No Domingo 
de Cristo Rei, celebramos o dia dos leigos e das le-
igas, pessoas que procuram testemunhar o seu 
batismo na vida concreta. Neste final de semana 
o pensamento da Igreja é voltado para as festivi-
dades de Cristo Rei, refletindo que tipo de reinado 
Cristo assume. Mesmo estando na terra, os seus 
objetivos não são daqui. São de vida, a ponto de 
dar a vida por todos.

A realeza de Jesus tem como objetivo dar testemunho da verdade. 
Ele é a manifestação da fidelidade de Deus ao longo da história. E deu a vi-
da por isto, chegando até a morte cruel na cruz, revelando a autenticidade 
de sua vida.

Aderir a Jesus Cristo é dar testemunho da verdade, tendo coragem 
de enfrentar o mundo da mentira proclamado e anunciado pela cultura se-
cularizada. Existem hoje forças hostis ao projeto da caridade na verdade.

Celebrar Cristo Rei significa reanimar a resistência das novas comu-
nidades para enfrentar o mundo da violência, da infidelidade e do poder 
econômico excludente, que não leva em conta o valor da vida e da dignida-
de humana.

Ser cristão hoje é ser sinal de contradição e de luta pela construção 
de um reino diferente do mundo globalizado, que massifica e coloca as pes-
soas perdidas na sua identidade. É o mundo da competição, da riqueza, do 
ter, do poder e do prazer.
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3332-7693

MATERIAIS DE
CONSTRUÇÃO EM GERAL
ELÉTRICO E HIDRÁULICO

MATERIAIS DE
CONSTRUÇÃO EM GERAL
ELÉTRICO E HIDRÁULICO

3332-7693

MOVIMENTO DAS CAPELINHAS
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Rua Assis Figueiredo, 725
Bairro Guaíra - Curitiba - Paraná

Mensagem

MITRA DA ARQUIDIOCESE DE CURITIBA
PARÓQUIA SÃO CRISTOVÃO

RUA SANTA CATARINA, 1750 - Bairro: GUAÍRA
CURITIBA - PR - CEP: 80630120 - Fone: (41) 3329-4757

E-mail: scristovao@dombosco.net
Prestação de contas agrupadas no período de 01/09/19 a 30/09/19

MENSAGEM:Fé
“A fé constrói uma ponte deste 

mundo à eternidade”
A fé não se explica, vive-se. Crer 

em Deus significa também crer no mun-
do criado, crer na vida, na beleza e na fe-
licidade. Uma vez firmados na fé, nada 
mais nos pode enganar. A fé não está no 
corpo que se inclina, mas na alma que 
crê. E é da fé que extraímos a doçura da 
vida, o sabor do sagrado, o sentido da 
existência. É a fé que nos oferece o de-
sejo da eternidade. Muitos procuram a 
Deus e não sabem onde encontrá-lo. 
Procuram buscá-lo e, por não encontrá-
lo caem na desgraça.

Na descrença o ofendem. Na 
ofensa, tropeçam e, no tropeço, caem. 
Na queda sentem-se fracos e na fraque-
za, buscam socorro. No socorro encon-
tram carinho. No carinho, renasce o 
amor, no amor vislumbram um mundo 
novo. Nesse novo mundo, resolvem vi-
ver. O que recebem,resolvem doar. Do-
ando, muito recebem e recebendo, sen-
tem-se felizes. E ao serem felizes en-
contram a paz e, tendo a paz, é que des-
cobrem a fé e a alegria de viver.

ANIVERSARIANTES DO MÊS:
26/11 – IRMÃ TERESINHA 

HAMMES - Centro Social Vila Guaíra
Parabéns a aniversariante do 

mês, foi por vários anos, a nossa Assis-
tente Espiritual; rogamos à Maria San-
tíssima, que a cumule de bênçãos e gra-
ças Santificantes.

AGENDA DA CONGREGAÇÃO 
MARIANA:

02/11 – FINADOS;
09/11 – Reunião da Diretoria às 

16h00 no Centro Social;
09/11 -  45ª Assembleia Nacional 

de Federações Marianas em Aparecida 
SP às 14h00;

10/11 – Santa Missa com comu-
nhão geral em ação de graças pelos 
Congregados Marianos as 8h00 e após, 
felicitação aos aniversariantes do mês, 

café e reunião;
11/11 – Terço Radiofônico na Rá-

dio Evangelizar às 20h00;
24/11 – Santa Missa em ação de 

graças pela Congregação Mariana às 
08h00;

26/11 – Assembleia Federativa – 
Eleição para escolha do novo Presiden-
te e Vice às 20h00.

TERÇOS NAS FAMÍLIAS:
0 6 / 1 1  –  C M  C A R L O S 

ROSCOCHE – Rua Galileu Galilei, 178 
às 20h00;

13/11 – OSCALINO E ANA – Rua 
João Nogarolli, 561 Bl 6ª ap 2 às 20h00;

20/11 – CENTRO SOCIAL VILA 
GUAÍRA às 20h00.

NOVENAS DE NATAL
25/11 – 1ª novena CM NILSI 

MARIA E LAURO VALENTIN às 20h00;
2 7 / 1 1  –  2 ª  n o v e n a  C M 

SEBASTIÃO E GABRIELA TEXEIRA
29/11  –  3ª  novena OLGA 

CARVALHO DA SILVA – Rua Rio G. Nor-
te, 2054 às20h00. 99204-1120 - Rosan-
gela

DEZEMBRO NOVENAS DE 
NATAL

02/12 – 4ª novena CM MARIA 
FRANCISCA DE MELO

04/12 – 5ª novena ROSINA 
BÜHLER ZELAK – Rua São Cristóvão, 
644 às 20h00; Hélio 99824-5529

06/12 – 6ª novena CM JOSÉ 
AUGUSTO R. SCHIMALESK – às 
20h00;

0 9 / 1 2  –  7 ª  n o v e n a  C M 
AGOSTINHO E MARIA APARECIDA 
DE M. GONÇALVES às 20h00;

11 /12  –  8 ª  novena  VERA 
NADALIN – Rua Alagoas, l481 às 
20h00;

13/12 – 9ª novena CM NAYR 
BORGES DE OLIVEIRA às 20h00.

SALVE MARIA!  
Comunicação: 
Agostinho Gonçalves  
Fone 99747-2605

Tempo de curar
     De repente, tinha me ocorrido que nenhum de nós po-

de realmente ter a certeza de compreender o Livro do Eclesias-
tes. Além do mais, percebi que, talvez, ninguém deva ser ca-
paz de captar o seu significado por completo, em uma onda 
de consciência, em dádiva de iluminação. Por exemplo, eu 
percebi, assim que comecei a me debater com as temáti-
cas nele contidas,que o que realmente estava sendo 
dito na afirmação a respeito de um " tempo de cu-
rar", não se tratava de uma mensagem, mas de 
duas. Em primeira instância, o seu sentido cla-
ro indica que não só existe um tempo, em ca-
da vida, para que uma pessoa se preocupe 
com o sofrimento de outras, como também 
que existe uma certa obrigação de diminuí-
los. Por outro lado, é igualmente claro que a sentença também pode querer dizer que há um 
período de tempo,em toda vida humana, em que o processo da cura,o processo de superar 
as próprias feridas, pode, ele mesmo, ser o maior dos projetos de vida. A questão é: E por 
que? Por que seguramos a dor no peito como uma raposa de toga que nos devora por den-
tro mesmo quando sorrimos?"Eu estou bem", dizemos, quando na verdade não sentimos is-
so."Não há nada de errado", dizemos,quando, no entanto, fervemos de dor.“É a vi-
da",vociferamos, quando a vida nos golpeou de forma tão dura que preferiríamos que não 
houvesse vida nenhuma.Quem não sabe como é ser machucado tanto pelo ódio como pelo 
abandono? Quem não sabe o que se sente quando passam por nós, na estrada da vida, 
aqueles de quem certamente pensávamos poder esperar ajuda? Quem não sabe o que é 
ser alvo de desprezo ou rejeiçâo, ou ciúme, ou má interpretaçâo?A cura depende de nossa 
vontade de estar bem. Posso nâo me esquecer dos golpes que sofri no decorrer da vida, 
mas devo escolher não viver eternamente sob o seu poder."Onde há sofrimento, há terra 
santa", ensina Wilde. De fato, existe um "tempo para a cura".

Parabenizamos os aniversariantes do mês, convidamos a todos para nossa reunião 
no dia 17, às 9:00h e também para a Confraternização de Natal, no dia 24, Festa de Cristo 
Rei, às 14:00h.

                       
Por Maria, a Jesus

Izidora
P/MC

O Dízimo é uma profunda relação entre você e Deus. 
A  oferta do Dízimo é o reconhecimento dos dons gratuitos recebido de De-

us pai,  retribuindo, de forma justa, parte do que d'Ele você recebeu. Seu Dízimo 
ajuda a manter a comunidade Religiosa,patrimônio de todos. O Dízimo também 
os que vivem para o evangelho. O Dízimo que você oferece vai se transformar em 
Evangelho,remédio, em pão,em missão. A sua alegria ser extremamente grande 
quando você verificar daqui a alguns tempo o que com o seu Dízimo se tornou-se 
possível, em vez de obrigação você vai se sentir grato e agradecido a Deus por 
lhe dar condições de participar da vida paroquial com seu Dízimos........."Senhor 
fazei de mim um Dizimista consciente,Alegre e Generoso 

"Celestino e Zoraide. Pastoral do Dízimo.“

Apresentamos seis características da Espiri-
tualidade inaciana para ajudar na vivência pessoal 
ecomunitária do seguimento de Jesus e do teste-
munho cristão a que somos chamados.

1. Provocar nas pessoas perguntas funda-
mentais: se cada pessoa fizer a si mesma asper-
guntas mais importantes para sua vida, certamente 
estarão aptas a assumir com garra e coragem o futu-
ro.

2. Discernimento para encontrar a vontade 
de Deus em nossas vidas: é sempre bom identificar 
os sinais e fazer escolhas do que Deus vai apontan-
do. Saber escolher é passo fundamental para a feli-
cidade.

3. Relação pessoal com Cristo e amor pela 
igreja: a oração e a meditação da palavra, bemco-
mo e serviço aos que sofrem, nos aproximam de 
Cristo para vivermos com Ele uma relação de amor. 
A Igreja é mediação necessária para a vida cristã.

4. Ser contemplativos na ação: é a capacida-
de de perceber o agir amoroso de Deus emtodos os 
momentos da vida. Mesmo em situações de des-
graça e nas catástrofes é possível notar a presença 
de Deus.

5. Aprender a ver como Deus continua a tra-
balhar: é uma arte aprender a ver e a experimentar o 
modo como Deus continua trabalhando para mudar 
as situações angustiantes da vida humana.

6. Espiritualidade otimista que responde às 
necessidades de nossos dias: como gosta de dizer 
o Papa Francisco, é preciso dar um testemunho ale-
gre e feliz da vida cristã. O otimismo acompanha 
uma pessoa que se deixou moldar pelo Espírito do 
Ressuscitado.

 Autor desc. Pe. Eliomar Ribeiro, SJ – Dir. Na-
cional Após O Oferecimento diário, nas intenções 
com o Papa Francisco para este mês:

“para que no Oriente Próximo, no qual diver-
sas tradições religiosas compartilham o mesmo es-
paço de vida, nasça um espírito de diálogo, de en-
contro e de reconciliação”

Aos aniversariantes do mês de novem-
bro/2019: Os nossos Parabêns com as bênçãos do

Sagrado Coração de Jesus!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
 (p/comunicação do Jornal: Afonso/Alice)

Características da 
Espiritualidade inaciana

CELEBRAÇÃO DO BATISMO
TORNARAM-SE MARIDO E MULHER 

PELO SAGRADO SACRAMENTO 

DO MATRIMÔNIO:

DIA 05 DE OUTUBRO DE 2019.

FLAVIO CARVALHO LARGURA 

E   DARLINE SPINARDI O HOMEM DE FÉ
 Nada se compara a um coração humilde, 

porque dentro dele crescem todos os equipamen-
tos necessários para a PAZ!

 Seus pensamentos são fortes, seguros; 
suas palavras são puras, suas mãos são as mais 
carinhosas e seu sorriso é cheio de confiança, sua 
mente é sadia e contém energia viva.

 Assim é o homem que caminha levando 
consigo um coração humilde, e que não se enver-
gonha de ser puro, porque se sente firme e corajo-
so em sua caminhada.

 Não há herói maior do que ele e não há fu-
turo que não esteja em suas mãos: porque ele está 
com a força e com a verdade da vida.

 Sua fortaleza não o desampara e em seu 
caminho não há espinhos, porque ele vai com fé e 
esperança, acreditando firmemente no AMOR DE 
DEUS QUE É SEU AMPARO.

ENCONTRO 361
 Neste mês de novembro teremos o 

Encontro nº 361 da Arquidiocese, nos dias 8, 9 e 
10. Vamos rezar para que o evento tenha o suces-
so de sempre e que os casais que participarem ve-
nham a perseverar em suas Paróquias.

PROJETO MISSIONÁRIO, 
MUTIRÃO

 Teremos no dia 09 deste mês de novem-
bro o Projeto Missionário da Paróquia. Padre Se-
bastião está pedindo a participação de pelo menos 
10 pessoas de cada grupo paroquial.

REUNIÃO DO DIA 5
 Na reunião de terça-feira, dia 5, teremos 

uma palestra com o nosso Pároco, Padre Sebas-
tião. Tema da palestra é muito importante para to-
dos: Liturgia. Vamos participar, após a Missa das 
19:30 horas.

ANIVERSARIANTES DE 
NOVEMBRO

Dia 02 – Raul, da Jane, ex-coordenador, Dia 
11 – Mariana, do Ladislau, ex-coordenador, dia 16 
– Jabismar, da Beti e dia 26 – Aladia, do falecido 
Eduardo Wilczek.

DE CASAMENTO
Dia 11 – Benito e Vania, 16 – Celli e Diva, 
Parabéns a todos, grande abraço.

PENSAMENTO DO MÊS
“A honra não consiste em não cair nunca; 

mas em levantar  cada vez que cair!” (Confúcio)

DIZIMISTAS QUE ANIVERSARIAM EM NOVEMBRO/19
1 – Alaor de Oliveira, Raquel de Oliveira Gonçalves; 2 – Almerinda do Carmo Mesquita,  
Marilene Schueda Cauduro; 3 – Alvina Batista, Cibele Cordeiro dos Santos, Viviane 
Maria Guimarães Macohin; 4 – Osmar Calsavara; 5 – Doroti Rodrigues Fonseca, Silvânia 
Aparecida Capillé; 6 –Marina Marchiori Gabardo, 7 – Douglas Celso Müller; 8 –  
Oswaldo Ferreira dos Santos, Sabino Cordeiro Meneghette; 10 – Rosana Fontana Piza; 11 
– Mariana Mendes Binhara, Nelsio Cordeiro Meneguete; 12 – Monica Batista Vieira 
Yamamoto Amaral, 13 – Maria Bernadete Godinho Motta; 14 – João Adilson Batistel, 
Jonathas F. dos Santos; 15 – Estefano Olekszechen, Maria dos Santos Pereira, Odair  
Antonio Melere; 16 – Jabismar Corsato,  Luiz Antonio Lourenço de Lima; 17 – Marlene 
Esteves, Wilson Luiz Chaia; 18 – Leoni Souza Fortes; 19 – Marcio Sadáo Isobe,  Wilson 
Ribeiro Gonçalves; 23 – Leonardo Correia de Souza, Zulmira Vidal; 24 – Eliane Assis 
França; 25 Josilene de Fátima de Souza, Marcia Muhlstedet Carrico, Olga Maibuk; 26 – – 
Aládia Wilczeck, Marilda Pedrina de Oliveira Serighelli, Veronice Arias; 27 – Lucia 
Cherevaty Polidoro, Wagner Santos de Faria; 29 – Reginaldo Pereira; 30 – Matilde 
Severino de Andrade, Otávio Polovei; 
DOARAM  O DÍZIMO NO MÊS DE  SETEMBRO  246 DIZIMISTAS.
NO VALOR DE R$ 22.312,00

"Longe de mim, senhor, longe do coração des-
te vosso servo, que se confessa a Vós, ô julgar-se fe-
liz, seja com que alegria for.

Há uma alegria que não é concedida aos ímpi-
os, mas só àqueles que desinteressadamente Vos 
servem: essa alegria sois Vós. 

A vida feliz consiste em nos alegrarmos
em Vós, de VÓS e por Vós. 
Eis a vida feliz, e não há outra.
Os que julgam que existe outra apegam-se a 

uma alegria que não é verdadeira...“
(Santo Agostinho, confissões)
Em todas as épocas e em todas as regiões 

multidões de pessoas fizeram e fazem a mesma ex-
periência de Deus como única alegria, experiência 
tão bem apresentada por Santo Agostinho no seu li-
vro "As Confissões“. 

O V Congresso Agostiniano da FABRA (Fe-
deração Agostiniana Brasileira) em São Paulo,de  
12 de janeiro de 1990, com várias centenas de pa-
dres, irmãs, seminaristas, das diferentes ordens ou 
congregações de inspiração agostiniana refletindo 
sobre: “Santo Agostinho - Pastor de Almas" repro-
põe à realidade pastoral do Brasil o modelo de ho-
mens Iheiós da alegria de Deus para poder comu-
nicar com o seu tetemunho a verdade e a paz aos 
irmãos, formando “um só coração e uma só alma 
em Deus", objetivo de todo agostiniano.
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Nos dias 21 e 22 de ou-
tubro, a Comunidade Edu-
cativo-Pastoral do Instituto 
Salesiano de Assistência So-
cial (ISAS), participou e vi-
venciou a segunda etapa da 
escola de acompanhamen-
to.

A Escola de Acompa-
nhamento é uma proposta 
Inspetorial, vivenciadas em 
quatro etapas ao longo de 
dois anos com o objetivo de 
formar novos acompanha-
dores dispostos a caminhar 
com os adolescentes e jo-
vens em nossos grupos e Ca-
sas.

O encontro teve por te-
ma “O Acompanhamento 
Espiritual na Proposta Edu-
cativo-Pastoral Salesiana” e 
foi conduzido por Letícia Ko-
noval, e-PJS, que partilhou 
largamente sua experiência 
da Ação Social. 

Durante o processo pu-
demos refletir e dialogar so-
bre as características funda-
mentais para o acompanha-
mento, processos e méto-
dos de diálogo e a empatia 
como característica funda-
mental.

Indianara Laurentino 
Pastoralista

ISAS Curitiba participa da II Etapa da Escola de 
Acompanhamento

A Infância e Adolescência Missionária - IAM da 
Arquidiocese de Curitiba promoveu no sábado, 26 de 
outubro, nas dependências do Instituto Salesiano de 
Assistência Social – ISAS, mais um Show Missionário, 
evento este que acontece todos os anos, em outubro, 
mês dedicado as Missões. 

Neste ano de 2019, em que a Igreja no mundo ce-
lebra o Mês Missionário Extraordinário, o “Show” mar-

cou o encerramento 
das at ividades do 
mês. Foi uma tarde de 
confraternização e fes-
tividades em honra às 
missões realizadas pe-
las crianças da IAM du-
rante o ano todo. 

Foram momen-
tos de orações, ani-
mações com música, 
grupo de dança do 
Instituto Salesiano e 
teatro, além de uma 
farta mesa de frutas 
para a criançada. Ti-
vemos também a ilus-
tre presença de Dom 
Hamilton que abri-
lhantou ainda mais o 
evento, interagindo 
com as crianças, atra-
vés de orações, men-
sagens e brincadei-
ras. Fato bastante re-
levante foi o “gesto 
concreto” realizado 
pelas pessoas que lá 
se fizeram presentes, 
através da doação de 
litros de leite, os quais 
foram oferecidos para 
o ISAS. O Show Mis-
sionário teve início às 
14h00e encerrou por 
volta das 17h30min 
com a partilha do lan-
che.Agradecemos a 
todos que vieram pres-
tigiar o evento.


